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		Antonio Costta



		As Sementes de  Zé Lins



		2021



		“Uma existência sem sonhos



		é como uma semente sem solo.”  Augusto Cury



		Psiquiatra, professor e escritor



		***



		“Aqui, em Pilar, o gosto pela arte literária  brota da terra, das sementes de Zé Lins”.



		José Augusto de Brito



		Poeta e escritor pilarense  (1919-2010)



		SEMENTES DE JOSÉ LINS  Somos sementes da terra



		Do Nordeste do Brasil,  Dos moleques da bagaceira  Que pulam da ribanceira,  Sem medo, dentro do rio!



		Somos sementes da terra  Do Pilar da Paraíba,  Torrão de tantos primores,  Celeiro dos escritores,



		O palco da nossa vida!



		Somos sementes da terra,  Semeada, com empenho,  Pelo grande romancista,  Cronista e jornalista,  Nosso menino de engenho!



		Somos sementes da terra  Que semeou José Lins,  Com muito amor e bravura,  Co’a força de sua cultura  Traduzida nos confins!



		Somos sementes da terra  Que produz frutos, jardins,  Poetas e cantadores.  Somos novos escritores...  —sementes de José Lins!
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		NÓS SOMOS FRUTOS DA TERRA  Nós somos meninos da roça,



		Não somos meninos da rua.  Nós somos meninos do sol,  Não somos meninos da lua.



		Nós somos Carlinhos de Melos,  Nós somos Moleques Ricardos!  Não fazemos de areia, castelos,  Cuspimos da cana o bagaço!



		Nós somos meninos de engenhos,  Embora engenhos não haja...



		Nós somos sementes plantadas,  Quais de milho, feijão e de fava.



		Nós somos moleques do rio,  Que da ribanceira pulava!



		Nós somos heróis de brinquedo  Mas que de verdade sonhava.



		Nós somos cangaço sem guerra,  Nós somos os frutos da terra  Que José Lins tanto amava!



		6 As Sementes de Zé Lins – Antonio Costta





		SEMENTES DE ZÉ LINS  José Augusto Brito



		Do solo bendito  Chamado Pilar,  Foi com maestria  Que fez poesia,  Sua terra a cantar!



		Damião Cavalcanti ,  Poeta brilhante,  Cronista exemplar;  De vasta cultura  Sua literatura



		Ela honra o Pilar!



		Frutuoso Chaves  Com a sua memória  Resgata a história  Com veracidade;  É bom jornalista,  Excelente cronista  Da nossa cidade!
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		Frederico Lima  Na prosa e na rima  É bom escritor,  Seu grande talento  Vem do pensamento,  Eivado de amor.



		Evânio Teixeira  Nascido em Figueiras,  Pilar, Paraíba;



		Nasceu pra cantar  Seu doce lugar  No palco da vida!



		Analice chaves ,  Quais cantam as aves  Com gran melodia,  Em todo recanto



		É plena de encanto  A sua poesia!



		E é com maestria  Que Riso Maria



		Canta a sua terra;  Morando distante



		Mas seu verso cantante  O endereço não erra!



		Rafael Vasconcelos  Tem versos tão belos  De reflexão,



		Sobre o ser, a vida,  Sua musa querida,  Seu amado torrão!



		8 As Sementes de Zé Lins – Antonio Costta



		Juan Saulo do Monte  É bom que se conte  Sua grande cultura;  Sua verve de artista,  Poeta, cronista,



		Da fonte mais pura!  Letícia Pillar



		Que espetacular  É o seu talento!



		Prosa co’excelência,  Desde a adolescência  Flui seu pensamento!



		Gilberto de Freitas  Sabe das receitas  Pra fazer poesia;  É bom sonetista,  Tem verso altruísta  De grande valia!



		Viva a poesia



		De Edme Vinícius ,  Um grande talento!  Pilar se orgulha  Quando ele debulha  O seu pensamento!



		Todo dia eu penso  Como João Lourenço



		Faz a cantoria;
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		Veio do Corredor  Pra ser cantador,  Com categoria!



		Lucimário Augusto  Escritor robusto



		De grande paixão;  Resgatou a história,  O passado de glória  De nosso torrão!



		Josinaldo Firmino  Cantador nordestino  De grande valor;  Tocando o pandeiro  É poeta e guerreiro,  Na defesa do amor!



		O Antonio Ramos ,  Ao longo dos anos,  Vem se destacando,  Como um menestrel  Fazendo cordel,  Sua terra cantando!



		Severino dos Ramos ,  Escritor que abraçamos  Com fraternidade;



		Do baú da memória  Também conta a história  De nossa cidade.



		Pilar nordestina  Na prosa, na rima,
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		Encanta os confins;  Somos plantas regadas  Sementes plantadas



		Por nosso Zé Lins !





		(Desenho de Leopoldo Teixeira Leite)  PAISAGEM NORDESTINA



		A paisagem dos engenhos,  De seu ciclo, trajetória,



		É um painel fulgurante



		Que marcou a nossa história.



		Cheia de cor e de glória,  Prosperidade sem par,  Registrado na memória  Do nosso amado Pilar.
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		Hoje sem mel a cheirar,  Hoje sem cana moída,  Sem bueiro a fumegar  No Vale do Paraíba.



		Sem produzir rapadura,  Sem açúcar a exportar,  Sem riqueza, sem fartura,  Só histórias pra contar.



		Como foi nossa existência,  Como foi nosso passado,  Como foi a decadência  Açucareira do Estado.



		Apesar da vida dura,  De labuta escravagista,  De senhores da bravura,  Do cangaço terrorista.



		Meu Pilar teve beleza,  Teve encantos de verdade,  O esplendor da natureza,  Teve amor, felicidade.



		Pilar de grande cultura,  Torrão de brilhante enredo,  Torrão de poesia pura,  Pilar de meu aconchego.



		Divulgado para o mundo,  Com amor e com apego,
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		No talento mais profundo



		De nosso Zé Lins do Rego.



		“E AGORA JOSÉ? “



		(Parodiando Carlos Drummond de Andrade)  “E agora José?”



		Cadê teu sorriso?  Cadê o teu jeito  De grande menino  Querendo brincar?



		“E agora José?”



		Cadê teu avô



		Que não vem te buscar?



		Cadê tuas tias



		Do velho Pilar?



		“E agora José?”



		Sem Zefa Cajá,



		Sem a velha Totônha  A noite é medonha,  Quem irá te alegrar?



		O tempo passou,



		O menino cresceu,



		E ninguém percebeu  Que o mundo é engano  E que o passado ficou  Em completo abandono!
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		“E agora José?”  Cadê Papa-Rabo?  Cadê Zé Amaro?  Cadê o moleque,  O amigo Ricardo,  Que foi pra Recife  Para trabalhar?



		E agora José?  Cadê teu engenho?  Cadê teu avô?



		Teu palco de amor,  Cadê, onde está?  Quem destruiu



		O Engenho Corredor?



		“E agora José?”  “José, para onde?”  A noite está alta



		E sentimos tão forte  A tua falta!



		“E agora José?”



		Por onde te escondes?  Num ciclo de livros  Que gosto de ler  Sinto-me feliz;



		Pois lá encontramos  Mais vivo que nunca  O nosso ZÉ LINS!
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		MENINO DE ENGENHO  A infância melhor



		Do mundo é a que tenho,  Sou menino feliz,



		Sou menino de engenho.  O Engenho Corredor



		É meu palco de amor,  Pois na bagaceira



		É que tem brincadeira,  Com o Moleque Ricardo  É que aposto carreira.



		E é na Casa Grande  Que tem um pomar,  Que têm pés de caju,  De manga e cajá,



		As frutas mais doces  Que tem no Pilar!



		A infância melhor



		Do mundo é a que tenho,  Sou menino feliz,



		Sou menino de engenho.
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		Tem trem apitando,  Chegando a Pilar.  Capitão Vitorino  Querendo brigar,  Tem cheia do rio  Com tudo a arrastar,  Meu avô socorrendo  O que dá pra salvar.  Tem noite estrelada,  Tem noite medonha,  Têm história contada  Pela Velha Tontônia!  E tem cangaceiros  Por todo o terreiro,  Antonio Silvino  Querendo dinheiro.



		A infância melhor



		Do mundo é a que tenho,  Sou menino feliz,



		Sou menino de engenho.



		Sou menino treloso,  Brincando na vida,  Banhando-me nas águas  Do Rio Paraíba,  Levando capim



		Pro carneiro Jasmim,  Levando uma flor  Pra Zefa Cajá,  Ouvindo cantar
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		O meu Marechal,  Canário da terra  Mais especial.



		A infância melhor



		Do mundo é a que tenho,  Sou menino feliz,



		Sou menino de engenho.



		Mas viro Doidinho  Quando vou estudar,  Sentindo saudades  Do velho Pilar,  Da Tia Naninha  A me consolar,  Da velha Tontônia  No engenho a contar  Histórias bonitas  Pra gente sonhar,



		Do Moleque Ricardo  Querendo brincar



		E dos banhos de rio  Com Zefa Cajá!



		Minha infância querida  Cantar aqui venho;



		Fui menino feliz,



		Fui menino de engenho.  O tempo passou



		Com força de enchente,  Vi-me de repente
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		Sendo promotor,



		Mas o menino de engenho,  Lá do Corredor,



		Não quis me deixar,  Com saudade, sem par,  Lembrei meu avô,  Tornei-me escritor,  Cantei meu lugar!



		Minha infância querida  Cantar aqui venho;



		Fui menino feliz,



		Fui menino de engenho.
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		QUE SAUDADE DA BAGACEIRA!



		(Fazendo alusão a infância do menino de engenho  José Lins do Rego)



		Que saudade, que saudade,  De brincar na bagaceira  Do engenho de meu avô!  Pois aqui nesta ribeira



		É lugar de brincadeira



		Dos moleques, sim senhor!



		Que saudade, que saudade,  De brincar na bagaceira  Do engenho Corredor!  Sem temer nenhum regaço,  Fingindo ser do cangaço



		O melhor atirador!



		Que saudade, que saudade,  De brincar na bagaceira  Pra mostrar o meu valor!  Que mando em todo bagaço,  Que sou o rei do cangaço



		E o dono do Corredor!



		Que saudade, que saudade,  De brincar na bagaceira  Pra depois correr pro rio!  E como fosse um cassote,  Mergulhar dando um pinote,  Sem temer gripe nem frio!
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		Que saudade, que saudade,  De brincar no meu Pilar,



		De ter tudo o que não tenho!  De ser preto, de ser pardo,  De ser Moleque Ricardo,  De ser menino de engenho!



		MEU CANARINHO DA TERRA  Um canarinho da terra



		Trouxeram um dia pra mim,  Foi presente especial



		Do negro José Joaquim.



		Um canarinho da terra



		Alegrou a minha vida,



		Se tornando no meu mundo  A figura mais querida.



		Chamei-o de Marechal



		Em homenagem a Deodoro,  Um canarinho da terra



		Que ouvi-lo cantar adoro.  Eu trocava todo dia,



		Sua água, sua comida,  E ele me retribuía  Com sua bela cantiga.
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		Cantava seu repertório  Na casa de Tia Naninha,  Pendurado no alpendre,  Na sala ou na cozinha!



		Quando meu sono ia embora,  Quando o cansaço apertava,  Eu só vinha ter melhora  Quando o canário cantava!



		Meu canário Marechal  Fazia-me companhia,  Cantando de madrugada  Até amanhecer o dia!



		De manhã eu o levava  Pra cadeia, bem ao lado,



		Pra cantar pra aqueles presos  que lhe ouvia admirado.



		Meu canário Marechal  Andava sempre comigo,  Eu era seu cuidador



		E ele —meu melhor amigo.



		Mas um dia meu canário,  Debaixo da goiabeira,  Escapou-se da gaiola,  Numa atitude ligeira!



		Oh que tristeza senti  Ao vê-lo sumir no céu!
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		Deixando aqui no meu peito  Uma saudade cruel!



		Meu canário Marechal  Volte logo para mim!  Vai buscar ele de volta,  Por favor, José Joaquim!



		DA TERRA DE JOSÉ LINS  Da terra de José Lins



		O que pode vir de lá



		Mais do que doze romances?  —um poeta a me machucar.



		Com versos que ninguém sabe  Onde ele foi arrumar,



		Que às vezes rima tão sério,  Às vezes não quer rimar!



		Que às vezes até parece  Criança que nunca cresce  E só leva a vida a brincar;



		Brincando com as palavras,  Tirando as penas das asas  Do pássaro que vai voar!
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		INSPIRO-ME COMENDO RAPADURA  Inspiro-me comendo rapadura



		Pra falar do Pilar que tanto amo,  Da terra nordestina que conclamo  Ser rica de valor e de cultura!



		Inspiro-me comendo rapadura,



		Repito no soneto que declamo,



		Pra cantar minha terra que proclamo  Ser um dia meu repouso, sepultura.



		Inspiro-me comendo um bom pedaço,  Lembrando dos engenhos, do melaço,  E do caldo de cana bem madura...



		Pra louvar meu Pilar hospitaleiro,  Pra cantar meu Nordeste brasileiro,  Inspiro-me comendo rapadura!
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		O SABOR DA MINHA TERRA



		Gosto de caldo de cana madura,  Gosto também de feijão com farinha;  Quem nunca comeu uma rapadura  Não sabe o sabor da minha terrinha!



		Gosto de comer, com lambu e rolinha,  Inhame, batata, fava, macaxeira;  Quem nunca comeu picado na feira,  Não sabe o sabor da minha terrinha.



		Buchada de bode? – deixa-me louco!  Quem nunca provou traíra de coco,  Mocotó de boi, pirão de galinha...



		Não sabe o sabor, não sabe o segredo,  Da terra natal de Zé Lins do Rego...  —O grande sabor da minha terrinha!
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		SOU MENINO MATUTO DA CHÃ DE AREIA  Sou menino matuto da Chã de Areia,



		Meu pai é Seu Biu, minha mãe é Maria,  Cresci nessa terra de grande valia,



		Onde o amor fraternal inda hoje campeia.



		Sou menino matuto da Chã de Areia,  Mas trago no peito uma grande ousadia  Cantar minha terra, de noite e de dia,



		Co’a chama do amor que meu peito incendeia.  Sou menino matuto e disso me orgulho,



		Não sinto vergonha, mas faço barulho



		Pra cantar minh’ terra, meu doce lugar!...



		Não meço distância, nem sangue na veia,  Pra cantar o Pilar e minh’ Chã de Areia,  A terra da origem de meu caminhar.
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		SOU PILARENSE



		Eu sou pilarense da Chã de Areia,  Do sítio mais belo que há no Pilar,  Da terra da jaca, inhame, cará,



		De tantos cajus que o galho arreia.



		Eu sou pilarense da Chã de Areia,  Que é terra dum povo espetacular!



		Que a Deus é temente, que ama o lugar,  Que labuta com fé, que o sonho enleia.



		Eu sou pilarense da Chã de Areia,



		No canto que canto, em meu versejar,  Eu trago Pilar no verso e na veia!



		Eu sinto orgulho, não posso negar,  Pois sou pilarense, com muito apego,  Da terra natal de Zé Lins do Rego!
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		EU SOU DA TERRA  Eu sou da terra da jaca,



		Do inhame e da macaxeira;  Eu sou da terra da cana  Caiana que é de primeira!



		Eu sou da terra da manga,  Do caju, da goiabeira;



		Eu sou da terra do coco,  Do cajá, da pitombeira.



		Eu sou da terra da fava,  Do feijão verde-ligeiro;  Do quiabo e do maxixe  Que bota até no terreiro!



		Sou da terra da buchada,  Da tapioca e beiju,



		Da terra de José Lins  E do poeta Xudu!



		Eu sou da terra querida  De Damião Cavalcanti,  De Zé Augusto de Brito,  Outro poeta brilhante!



		Eu sou da terra do verso,  Da terra da poesia;



		Do poeta João Lourenço,  Também de Riso Maria.  Eu sou da terra de Lita  Que todo mundo recorda;
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		Eu sou da terra de Odete  Que canta Coco de Roda!



		Eu sou da terra do Zé  Cosmo com seu violão;  Também de Jordânia Borges  Cantando nossa canção!



		Eu sou da terra de Júlio  Com seu “Cavalo Marinho”,  Do artesão Seu Birico,



		Do cirandeiro Raminho.



		Eu sou da terra de Alceu  Com natureza bucólica;  Eu sou da terra de Lando,  Essa figura folclórica!



		Eu sou da terra, de barro,  Eu sou de Chã de Areia;  Por essa terra me amarro...  Viva Pilar, minha aldeia!
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		NO CHÃO DA SAUDADE



		Prossigo sereno revendo a história



		No vasto terreno do chão da memória.  Tão cheio de terra, brincando no chão  De bola de gude, carrinho e pião.



		Lá pego canário com meu alçapão,  Lá pesco piaba com meu jereré;  Facheio rolinha com meu lampião  E brinco de bola imitando Pelé!...



		Lá faço brinquedos de tábua, de lata,  E sei tirar mel de abelha na mata!



		Sou bem mais feliz —não posso negar...



		Onde fica esse chão? em que tempo? espaço?  No chão da memória me perco e me acho...  —Chão da saudade da velha Pilar!...
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		AVENTURAS DA INFÂNCIA  Eu saía pela Chã de Areia afora



		Procurando um troféu, uma colméia,  Não faltava uma aventura, uma idéia,  Na minha infância que relembro agora.



		Pescar de gereré a qualquer hora,  Pegar um passarinho de alçapão;  Fazer de tábua e lata um caminhão,  Um carrinho de corrida e ir embora!



		Tomar banho de rio e de cascata,  Ir caçar passarinho pela mata:  Armando uma arapuca pro nambu.



		Fazer tudo que desse em nossa telha,  Esfumaçar a casa das abelhas



		Pra colher o puro mel de uruçu!
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		CAI, CAI, TANAJURA!  “Cai, cai, tanajura,



		Que é tempo de gordura!  Cai, cai, tanajura,



		Que hoje é dia de fartura!”



		Quando eu era criança  Cantava esse refrão,  Pegando as tanajuras



		Que pousavam pelo chão.  “Cai, cai, tanajura,



		Que é tempo de gordura!  Cai, cai, tanajura,



		Que hoje é dia de fartura!”



		Quando eu era criança,  Com um caneco na mão,  Vivi muito essa aventura  No meu amado torrão.



		“Cai, cai, tanajura,



		Que é tempo de gordura!  Cai, cai, tanajura,



		Que hoje é dia de fartura!”



		Quando eu era criança  Senti muito essa emoção,  De pegar as tanajuras  Querendo morder a mão.



		“Cai, cai, tanajura,
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		Que é tempo de gordura!  Cai, cai, tanajura,



		Que hoje é dia de fartura!”



		Quebrava galhos de roça  Pra derrubar, com bravura,  As que voavam mais alto,  No meio da agricultura.



		“Cai, cai, tanajura,



		Que é tempo de gordura!  Cai, cai, tanajura,



		Que hoje é dia de fartura!”  Depois do caneco cheio,



		No óleo a gente fritava,  E com farinha e com sal  A gente saboreava!



		“Cai, cai, tanajura,



		Que é tempo de gordura!  Cai, cai, tanajura,



		Que hoje é dia de fartura!”



		Que coisa maravilhosa,  Que belíssima aventura!



		O aroma da minha infância  Tem cheiro de tanajura!
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		RECORDAÇÕES DA INFÂNCIA



		Buscar água escanchado num jumento  Conduzindo incuretas nos cambitos;  Ouvindo o som das vacas, dos cabritos,  Do concriz que ecoava pelo vento!...



		Elegias que guardo no pensamento:  Ouvir a minha avó cantar benditos,  Ouvir de meu avô antigos ditos,  Anedotas e histórias de relento...



		Fisgar peixes no açude ou lá no rio,  Tomar banho de chuva, sem ter frio...  Emoção que inda guardo. Indescritível...



		Comer jaca no pé, manga e cajá,



		Na fogueira assar milho com sinhá...



		—Minha infância assim foi inesquecível!



		As Sementes de Zé Lins – Antonio Costta 33



		BOLA DE MEIA



		Que tamanha animação,  Menino em Chã de Areia!  ‘Stava feita a diversão  Com uma bola de meia.



		Logo formava dois times  Com os meninos da roça,  Alguns gritando, contentes,



		Com “Pelé” não tem quem possa!  E começava a partida



		De futebol no terreiro,  Uma disputa sadia



		Pra ver quem era artilheiro.  Pegando a bola de meia



		E matando ela no peito,  Depois chutava pro gol,  Girando, cheia de efeito!



		E quando o gol era feito,  Oh que tamanha emoção!  Todo time se abraçava,  Até cair pelo chão!



		Como agente era feliz  Brincando em Chã de Areia!  Naquele tempo tão simples,  Só com uma bola de meia!
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		BANHO DE CHUVA



		Oh que saudade da infância  Na minha terra querida!  Hoje é tão grande a distância  Dos tenros anos de vida.



		Oh que saudade que sinto  Da Chã de Areia — Pilar;  De tomar banho de chuva  Sem medo algum de gripar!



		Correndo pelo terreiro  Sem medo de escorregar,



		Pra ver quem chega primeiro  Na bica pra se banhar!



		Oh que saudade tamanha  Da minha infância em Pilar!  De tomar banho de chuva,  Alegremente a cantar:



		“A chuva fina é que gripa,



		A grossa não gripa não!”  Então a gente brincava  Cantando este refrão!



		“A chuva fina é que gripa,  A grossa não gripa não!”



		Pois quem tem medo de chuva  Não sabe desta emoção!
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		Somente a chuva fininha



		É que gripa no sertão;



		Os pingos da chuva grossa



		Lava o corpo e o coração!



		Assim a gente brincava



		Cantando este refrão:



		A chuva fina é que gripa,



		A grossa não gripa não!



		OS MEDOS DA MINHA INFÂNCIA  Medo do Bicho Papão,



		Medo do Velho Malara,  Medo de raio e trovão  Na chuva da madrugada!



		Medo de cavalo-do-cão,  De cobra e de vaca brava;  Que medo de escuridão,  De casa malassombrada!



		Medo do Velho do Saco,



		Caxite dentro do mato



		E de cachorro doente!...



		Que medo do Papa-Figo!



		Medo de surra, castigo,



		E medo de arrancar dente!
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		BONECA DE MILHO



		Boneca de milho da Chã de Areia  Contemplando agora a tua rutilância,  Inúmeras cenas de minha infância  Invadem meu peito, a saudade enleia.



		Boneca de milho da Chã de Areia  Faz-me lembrar minha mana querida,  Quando criança, tão cheia de vida,  Brincando na roça da minha aldeia.



		Num dia de sol, sob a luz de seu brilho,  A sua boneca era espiga de milho,  Onde uma trança com graça medeia...



		Hoje só resta, meu Deus, a lembrança,  De vê minha irmã, quando era criança,  Brincando feliz lá na Chã de Areia!
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		INFÂNCIA



		Tomar um banho de chuva,  Correndo pelo terreiro,  Ouvir os sapos cantando  Alegres, lá no barreiro.



		Pegar cigarra com a mão,  Cantando de tardezinha;  Tomar leite com açúcar  Do peito duma vaquinha.



		Caçar rolinha no mato  Com meu cachorro fiel,  Pescar com anzol de arame  E linha de carretel!



		Fazer brinquedo de lata,  De madeira e de papel;  Trefegar no “toca-toca”,  Empinar pipa no céu.



		Acordar de cinco horas  Ouvindo o cantar do galo;  Ir plantar milho e feijão



		Com meu pai, em seu roçado.



		Com um caneco na mão,  Feliz com tanta fartura,  Gritar: “cai. cai. tanajura,  Que hoje é dia de gordura!”
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		Aprender o bê-á-bá  Na cartilha do A-B-C,



		Levar puxões de orelha  Pra poder obedecer!



		Dormir sonhando com a feira  De Pilar, sempre sortida;  Piões os mais variados,  Até carros de corrida!



		Desculpe eu tanto falar  Dos verdes anos da vida;  Mas é que vivo a sonhar  Com minha infância querida!
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		MENINO DA AREIA



		Menino da Areia  Brincando no campo  Aquele teu canto  Quem dera cantar!  Correndo, pulando,  De tanta alegria,  Té Dona Maria  Ela vir lhe chamar.



		“Menino da Areia  Venha se banhar!  Já é hora menino  De ir estudar.



		Deixe esse brinquedo  De tábua pra lá!



		E esqueça essa bola!  Já é hora, menino,  De ir pra escola.”



		Então o menino,  Temendo uma peia,  Todo sujo de areia  Vinha se banhar.  Depressa almoçava,  Depois se arrumava  Pra ir estudar.



		N'escola aprendia,  Com sabedoria,
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		Todo o bê-a-bá;  Em volta da mesa,



		Escrever com firmeza  E ler sem errar.



		O recreio chegava  E na sua lancheira:  Doce de primeira,  Banana, biscoito...  Depois a carreira  Com mais brincadeira  Do menino afoito.



		Porém o melhor  Era voltar pra casa,  Parecia ter asas  Querendo voar!  Que grande alegria,  Pulava, corria,  Feliz a cantar;



		E quando chegava  Sua mãe abraçava,  Seu rosto, a beijar!



		Menino da Areia



		Por onde é que estás?...  Com tua natureza



		Com a tua pureza  Repleta de paz?  Por que nesta vida,  De luta renhida...



		Não lhe encontro mais?
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		VISITANDO MINHA TERRA



		Vou depressa, vou depressa,  Com vontade de chegar,  Visitar a minha terra,



		A cidade do Pilar.



		E como é bela a visão



		Que começo a contemplar:  O Alto da Conceição



		E seu rio a lhe banhar.



		O Museu, a praça, amigos  Para a gente conversar;



		A cidade é tão pequena,  Mas é grande pra contar.



		Tem lembranças amorosas  Para a gente recordar;  Tem histórias de heróis  Que morreram a lutar.



		Tem poetas, escritores,  Conhecido nos confins;  Meu Pilar sente orgulho  De ser terra de Zé Lins.



		Vou depressa, vou depressa,  Com vontade de chegar,  Vou matar minha saudade  Da cidade do Pilar!
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		Tô chegando, tô chegando,  Pra rever o meu Pilar;  Quem visita esta cidade  Tem vontade de ficar!



		SEJA BEM VINDO À PILAR!  Seja bem vindo à Pilar,



		Terra pacata e querida,  Que tem muito que contar  De sua história, sua lida.  Muita curiosidade!



		Pilar —terceira cidade  Mais velha da Paraíba!



		Seja bem vindo à Pilar,  Terra de valor profundo,  Sua história é singular,  Pois encanta todo mundo!  Pilar tornou-se uma estrela,  Fez questão de conhecê-la  Até Dom Pedro II!



		Seja bem vindo à Pilar,  Terra de Zé Lins do Rego,  Romancista popular



		Que ganhou o mundo inteiro!  E quem ler os seus romances  Por Pilar sente apego.



		Hoje aqui em seu torrão  Receba, de coração,



		Nosso amor, nosso aconchego!
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		Seja bem vindo à Pilar,  Terra de Manoel Xudu,  Um poeta repentista  Que cantava sem lundu,  Que tirava da cachola,  Ao dedilhar a viola,



		O canto do uirapuru!  Seja bem vindo à Pilar,



		Terra de Zé Augusto Brito,  Que foi cronista e poeta  Do soneto mais bonito;



		Que escreveu coisas tão belas:  Pilar, Vidas Paralelas,



		Que hoje habita no infinito.  Seja bem vindo à Pilar



		De Damião Cavalcanti  E de Frutuoso Chaves,  Outro cronista brilhante;  Pilar da prosa e da rima  E de Frederico Lima,  Outro escritor importante!



		Seja bem vindo à Pilar,  Terra de gran tradição,  Do cirandeiro Raminho,  De Del Pilar, artesão,



		De quadrilha que encanta  E de Dona Odete que canta  Coco de roda, no chão!
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		Seja bem vindo à Pilar  Onde a música repousa  Nas cordas do violão



		De José Cosmo de Souza.  Terra de mui estrelatos,  Pilar de Zezita Matos,  Atriz que brilha, que ousa!



		Seja bem vindo à Pilar,  Onde a cultura acontece,  Lugar onde a poesia



		Em cada canto floresce;  Musa formosa e dileta  Que presenteia o poeta



		Co’ inspiração que merece!  Seja bem vindo à Pilar,



		À nossa terra querida,  Que está de braços abertos  Pra lhe receber na lida.  Pilar, terra hospitaleira,  Quem visita esta ribeira  Não quer mais sair na vida!
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